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SOPROS DO ESPÍRITO

Prezados Maristas de Champagnat...
Apresentamos a vocês uma mensagem simples 
que emergiu da vida compartilhada e do trabalho 
realizado pelos participantes da 3ª fase do Fórum 
Internacional sobre a Vocação do Leigo Marista, 
que aconteceu em Roma de 4 a 11 de novembro 
de 2022. Tem sido uma experiência autêntica do 
Espírito (a Ruah), que nos permitiu continuar 
explorando possibilidades para fortalecer as in-
tuições e caminhos relacionados à vocação leiga 
marista.
Após o primeiro ano deste processo que come-
çou em 19 de março de 2021, nas diferentes 
Províncias e Distritos, os delegados de cada Uni-
dade Administrativa do Instituto continuaram 
a reflexão iniciada em seus lugares de origem, 
estabelecendo-se nesta fase como expressão de 
noss família carismática global.
Esta mensagem não contém conclusões defini-
tivas. São, antes, “sopros do Espírito” em tor-
no dos quatro objetivos traçados para todo o 
processo do Fórum. Faltam-nos dois anos de 
caminho para continuar a discernir e chegar a 
propostas mais concretas com vista ao Fórum 
virtual de novembro de 2024. Portanto, o ob-
jetivo desta mensagem é partilhar uma pequena 
fotografia da nossa reflexão durante o encon-
tro presencial - Fórum presencial, para ajudar 

a manter-nos conectados com os temas do 
Fórum, oferecer-lhes elementos e diretrizes para 
apoiar nossa reflexão e processos em nível de 
Unidade Administrativa e Região, e contribuir 
para a construção de consensos comuns sobre as 
quatro inspirações.
Os participantes do Fórum presencial, em Roma, 
continuarão a contribuir para a reflexão e cons-
trução de propostas concretas que serão apresen-
tadas no Fórum virtual internacional em novem-
bro de 2024. Seu apoio, reflexão e contribuições 
podem ser oferecidos diretamente para os repre-
sentantes da sua Unidade Administrativa.
Agradecemos todo o apoio recebido, as manifes-
tações de gratidão e as orações de cada lugar onde 
há presença marista. Continuaremos atentos aos 
“murmúrios da RUAH” que nos impulsionam a 
“acolher, cuidar, viver e partilhar a nossa vocação”.
Neste tempo do Advento, que nos abre à espe-
rança e ao acolhimento “da Luz que resplande-
ce nas trevas”, caminhamos de mãos dadas com 
Maria, mulher totalmente aberta e disponível à 
ação do Espírito. Que ela continue nos inspiran-
do e encorajando em nossas buscas. 
Fraternalmente,

Agnes Reyes, Manu Gómez e Raúl Amaya
Diretores do Secretariado de Leigos
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Com o coração aberto, chegamos à 3ª etapa do 
Fórum Internacional sobre a Vocação Marista Lai-
cal, 48 leigos e leigas de todas as UAs (Unidades 
Administrativas) do Instituto e 33 irmãos como 
apoio e companheiros de caminho. Desde sua gê-
nese, a experiência do Fórum tem sido uma verda-
deira experiência de comunhão em que comparti-
lhamos vida, experiências, inquietações e sonhos 
em relação à vocação leiga marista. Movidos pelo 
Espírito, olhamos para o nosso futuro com a mes-
ma esperança e confiança de Maria e Marcelino.
Como família global, e conscientes do dom co-
mum que partilhamos, deixamo-nos desafiar pelo 
aprofundamento das questões que tocam a nossa 

vida, missão e organização. Com alegria partilha-
mos com todos os nossos irmãos e irmãs do mundo 
marista os sopros do Espírito nesta fase do Fórum
Esta mensagem que vocês têm em mãos não pre-
tende ser um documento com as conclusões do 
Fórum. Pelo contrário, são temas ligados aos qua-
tro objetivos do Fórum (a identidade vocacional 
dos leigos maristas, os processos e itinerários for-
mativos, o vínculo com o carisma marista e as es-
truturas jurídicas civis ou canônicas para os lei-
gos maristas) e que continuaremos a aprofundar 
e a desenvolver propostas mais concretas para o 
Fórum Virtual a ser realizado em novembro de 
2024.
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Sopro dois
REVISAR E OFERECER PROCESSOS E ITINERÁRIOS
DE FORMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA VOCAÇÃO LAICAL

Reconhecemos a importância de 
ter itinerários e critérios para o 
discernimento da vocação maris-
ta leiga. Os processos vocacionais 
requerem um acompanhamento 
pessoal respeitoso e adequado 
aos ritmos e realidades de cada 
pessoa.
Comprometemo-nos a conti-
nuar analisando critérios, pro-
postas e caminhos formativos 
que facilitem o desenvolvimento 
de processos de discernimento 
vocacional adaptados aos contex-
tos e culturas.
Tanto em nível pessoal como ins-
titucional, nos esforçamos para 
garantir os recursos econômicos 
e humanos para o desenvolvi-
mento e a promoção da vocação 
marista laical.
Além das experiências desenvol-
vidas em nível local e provincial, 
compartilhamos e fortalecemos 
processos laicais em nível global.

Desenvolvemos uma compreensão comum da 
vocação laical que inclui e acolhe a pessoa como 
um todo. Isso implica assumir e integrar todas as 
suas dimensões, o que a leva a transformar seu 
coração, sua mente, sua vontade... enfim, toda a 
sua vida, com base nos princípios e valores ma-
ristas.
Entendemos a vocação leiga marista como um con-
vite, um dom de Deus para vivermos nossa vida ins-
pirados no carisma marista. Assumimos este convite 
livre e voluntariamente. Nossa experiência respeita 

todas as culturas e todos os credos e está enraizada 
nas próprias experiências e realidades.
O Espírito nos convida a continuar aprofundando a 
linguagem e o significado dos termos inclusão, vo-
cação e formação para nós como maristas leigos e 
leigas.
Como questão aberta para continuar aprofundan-
do, surgiu a abordagem de como viver o ser marista 
na perspectiva de outras tradições religiosas ou espi-
rituais, em sintonia com a inclusão e acolhimento 
de todas as pessoas.

Sopro um
APROFUNDAR A COMPRENSÃO DA VOCAÇÃO MARISTA COM 
PARTICULAR DESTAQUE PARA A VOCAÇÃO MARISTA LAICAL
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Sopro três
REFLETIR E PROPOR POSSÍVEIS FORMAS
DE VINCULAÇÃO AO CARISMA MARISTA

* Compreensão da expressão 
“vinculação dos leigos ao ca-
risma marista” 
Acolhemos a diversidade da vida 
leiga marista e os diferentes mo-
mentos da caminhada espiritual 
em que nos encontramos.
Reconhecemos o chamado a viver 
o Evangelho à maneira de Maria 
e escolhemos encarnar o carisma 
marista na Igreja e no mundo.
Chegamos a essa convicção por 
meio de um processo de discer-
nimento que, se termina com o 
reconhecimento do chamado de 
Deus à vocação marista, leva ao 
compromisso e à vinculação for-
mal com o carisma. Esta nova vo-
cação é acolhida e celebrada pela 
comunidade marista como um 
dom de Deus.
No mundo marista já existem di-
versas fórmulas para expressar esse 
compromisso e vinculação com o 
carisma (missão, comunidade, es-
piritualidade), desde a perspectiva 
laical, que se reconhecem entre si.
Entendemos esta vinculação ao 
carisma como nosso testemunho 
público da vocação marista e nosso sentido de uni-
dade e pertença a uma família carismática global, 
após um processo de discernimento vocacional.
Sentimo-nos desafiados a aprofundar alguns aspec-
tos relacionados à vinculação.

* Formas de vinculação ao carisma
Aqueles entre nós que optam por se vincular ao ca-
risma marista o fazem de forma intencional e livre, 
por meio de um compromisso público, resultado de 
um processo de discernimento e acompanhamento 
vocacional.
Esta opção implica uma profunda corresponsabili-
dade com o futuro e a vitalidade do carisma maris-

ta. As formas de vinculação se expressam de acordo 
com a diversidade e as realidades do mundo marista.
Diante de nós encontramos os desafios de esclarecer 
os termos usados   para definir o significado de “for-
mas de vinculação”.

* Necessidades para apoiar e promover os 
processos dos leigos que se sentem chama-
dos a percorrer um caminho de vinculação
Para apoiar e promover os processos dos leigos que 
se sentem chamados a percorrer um caminho de 
vinculação, consideramos necessário: 
	Fazer o convite pessoal para experimentar o 

processo.  
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Sopro quatro
CONHECER, REFLETIR, EXPLORAR E PROPOR
POSSIBILIDADES DE ESTRUTURAS JURÍDICAS
(CIVÍS E/OU CANÔNICAS) PARA O LAICATO MARISTA

* Contribuição da(s) estrutura(s) 
associativa(s) à vocação marista laical 
A existência de estruturas associativas pode contri-
buir nos seguintes aspectos:

	Na vitalidade do carisma marista
	Continuidade e crescimento carismático;
	Dá-nos um corpo;
	Favorece a conexão com o Instituto;

	Promove o compromisso dos membros e o 
crescimento da família carismática como res-
posta às ações do Espírito.

	Na visibilidade da vocação marista laical
	Visibilidade social e eclesial;
	Apoio aos processos, propostas e organização 

da vida dos leigos maristas;
	Dá formalidade, estrutura e organização;

	Criar redes, equipes e recursos que acompan-
hem o processo. 

	Desenhar itinerários de diferentes níveis de 
formação (acessíveis e flexíveis). 

	Formar acompanhadores que inspirem, teste-
munhem e promovam a comunhão. 

	Crescer em autonomia (decisória e financeira) 
e promover estruturas com liderança leiga.

	Definir diretrizes comuns para facilitar os pro-
cessos. 

	Sensibilidade às diferenças culturais. 
	Oferecer oportunidades para viver nosso ca-

risma tanto pessoalmente como em comuni-
dade.
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Agradecemos todo o apoio das UAs e do Instituto e todas as pessoas que apoiaram com o seu serviço o 
desenvolvimento do Fórum. Guardamos no coração a possibilidade de estar em contato com a Casa Geral 
e com a Igreja durante nossa visita ao Vaticano.
Que Nossa Boa Maria continue iluminando nosso caminho vocacional marista.

Roma, 11 de novembro de 2022

	Assegura a legitimidade e o reconhecimento 
desta vocação.

	Na identidade 
	Garante uma identidade e sentido de pertença 

(cuidando dos valores, da colaboração e da co-
munidade);

	Dá sentido de universalidade em que se com-
partilham a vida e os recursos;

	Facilita uma rede interna de pessoas que 
promovem a identidade e a pertença ao ca-
risma;

	Contribui para nos situar como entidade 
própria perante a Igreja e a sociedade.

 
	Na missão
	Permite uma maior capacidade e oportuni-

dades para a missão e a vida marista;
	Promove a unidade e a cooperação.

	Na sustentabilidade
	Melhor organização;
	Permite o desenvolvimento de novas iniciativas;
	Gera uma estabilidade em recursos econômi-

cos, humanos, espirituais e carismáticos;
	Pode favorecer a unidade entre todos, porém 

não deve tender à uniformidade, deve respeit-
ar a diversidade.

	Na autonomia
	Compreender as implicações da autonomia 

(lideranças, decisões, economia e funciona-
mento);

	Para responder a necessidades específicas;
	Crescer em responsabilidade e maturidade 

para poder convidar os outros.

* Possibilidades de estrutura(s) associativa(s) 
para o laicato marista
Em relação a esta abordagem, foram levantadas di-
ferentes possibilidades por meio de debate de ideias 
que terão de ser mais exploradas. 

* Surgiram diferentes desafios que deverão 
ser levados em conta no desenvolvimento 
desta(s) estrutura(s) associativa(s), que terão 
de ser enfrentados nos próximos dois anos
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